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PASTORAL DA JUVENTUDE DO MEIO POPULAR
- PJMP

SEMINÁRIO NACIONAL DE MILITANTES DA PJMP

Tema: Plano Estratégico para uma ação transformadora na Sociedade

Casa Betânia, Salvado/BA, 20 a 22 de maio de 2011

Participaram do Seminário 47 jovens, vindos(as) dos Estados da BA, SE, PE, AL, RN, RJ, GO, PB, CE e AM.
O conteúdo foi dividido em 4 momentos: 1 – O contexto histórico da PJMP no Brasil e nos Regionais e a realidade atual da juventude: principais acontecimentos e desafios; 2- Conjuntura Geral (Internacional, América Latina e Brasil); 3- O movimento de Jesus e discussão da estratégia para a construção de uma nova sociedade; 4 – Indicativos de elementos para a construção do Plano Estratégico.
1. Contexto histórico do surgimento da PJMP - Claudia Silva (CNA PJMP)

A PJMP nasce em 1978, em Recife/Pe. Igreja conduzida por Dom Helder Câmara, no berço da Teologia da Libertação e no contexto da Ditadura Militar no Brasil, por isso já nasce como uma organização para resistir.  De Recife, foi se espalhando por todo o Brasil, crescendo principalmente no Nordeste e no Sul, em alguns lugares com mais sucesso, assumindo a identidade de uma Pastoral formada por jovens filhos(as) de trabalhadores, da periferia, estudante com participação muito forte em comunidades rurais e uma presença marcante nas Comunidades Eclesiais de Base. 

Ao longo de sua história de 30 anos, a PJMP realizou muitos eventos, Assembléias, Congressos, e estabeleceu o dia 09 de julho para celebrar o DNO – Dia Nacional de Oração.

A PJMP está presente em vários momentos da História e vive a sua militância nos bairros, associações, sindicatos, partidos etc. Se fortaleceu também participando de momentos importantes como: a campanha de Lula 89, o fora Collor, em eventos da UNE, do CEBI etc, se compromete com a Educação Popular a partir da pedagogia de Paulo Freire, participa de vários movimentos, contra as privatizações, contra a ALCA, etc.  
Desde a 14ª ANPJMP, há uma nova forma de organização nacional, com representantes por estado e com a formação da Equipe de Serviços e como principal atividade, está em andamento a Escola Nacional de Formação. 

Depois desta retomada histórica da PJMP, os regionais trouxeram alguns elementos que marcaram sua história local, a origem, avanços e dificuldades na caminhada pastoral, além disto, também destacaram os principais acontecimentos e desafios na vida da juventude hoje:
- Segurança pública, violência e extermínio da juventude, falta de lazer, saúde;   educação, emprego; - Novas relações de trabalho;

- Crescimento das juventudes nas universidades x qualidade da educação;

- Pobreza extrema, criminalização da pobreza, falta consciência de classe;

- Realidade x mídia, domínio das novas tecnologias;

- A mudança de linguagem com relação ao jovem, uso e tráfico de drogas cada vez mais cedo;

- Alerta e sensibilização da juventude sobre questões relacionadas ao meio ambiente;

- Influência nos partidos políticos; 
- Busca de uma espiritualidade pentecostal;

- Eleição do presidente Lula, Criação do Conselho Nacional de Juventude;

- Diálogo entres Pastorais da Juventude.

Desafios – êxodo rural, necessidade de projetos de geração de renda, meios de comunicação social (instrumentos de alienação - contradição realidade x mídia), falta de trabalho/emprego, educação, saúde; rótulos atribuídos à juventude; desestruturação familiar, capitalismo exacerbado, pouco acesso às tecnologias, violência, falta de segurança Pública, retrocesso da Igreja, globalização. A maioria das pessoas está fora das universidades, sobretudo negros e nordestinos  e o nosso espaço deve contribuir para essa mudança. A gente vê a educação como titulação. Precisamos melhorar no mundo educacional. 

Contribuições do Debate:

No debate, houve muitas contribuições relacionadas à conjuntura eclesial, onde a Igreja enquanto instituição hierárquica tem se voltado mais para o sacramento e a economia, havendo um recuo do ponto de vista ideológico nos sentido da transformação social o que tem dificultado e até impossibilitado a cão pastoral em alguns lugares. 

Quais são os traços que fazem perceber que os grupos são PJMP? A PJMP tem perspectivas de ser e continuar sendo pastoral? A Igreja (instituição) não é nossa inimiga, mas precisamos saber de que Igreja estamos falando - igreja  espaço/templo/instituição/hierarquia ou Igreja comunidade/Povo de Deus.

- Podemos estar em qualquer espaço mas, tem que ser à luz do projeto do jovem de Nazaré. 
- Retomar o conceito de Reino que é maior que a Igreja; 

- A PJMP formou bons quadros que foram atuar em outros movimentos e deixou a pastoral em segundo plano o que nos levou a uma crise;
- A PJMP cumpre o seu objetivo formar para vida e paro mundo, ultimamente estamos só formando...

- A nossa característica era rural em algumas comunidades éramos PJMPR a questão é se atualizar em todos os sentidos (discursos etc);
- Observa-se que a PJMP hoje tem um rosto muito mais urbano. 

- A gente ainda pensa para o jovem da década de oitenta.  O nosso olhar a nossa metodologia atende a nosso objetivo/propósitos? Quem somos?

Considerações do Assessor: MAURO KANO
  

Mauro iniciou falando sobre a formação (história) do CEPIS – Centro de Educação Popular do Instituto sedes Sapientiae. Foi fundando por vota de 77, quando o contexto do País era o da Ditadura Militar. O CEPIS surgiu de três grupos: Igreja CEBs, educadores(as), estudantes universitários da PUC e alguns da USP e o 3º grupo militantes de organizações de lutas revolucionárias contra a ditadura, Cristão-Educadores e Comunistas.  

Em seguida, ressaltou a importância do Seminário, diante do seu objetivo. Trata-se de Refletir a caminhada, a prática, para tornar o sonho em realidade, para isto tem que ter ciência, estratégias, objetivo e prática.  Temos que partir do Presente concreto - olhar a realidade a partir daquilo que é - por isso a ciência é muito Importante. 

A mudança só será possível se a luta for científica, se não tivermos método a luta não vai avançar. Não podemos ficar só no debate, e tudo “virar apenas um documento” é chegada a hora das ações.   

É preciso fazer uma avaliação da caminhada da Pastoral. Definir melhor o que queremos? Quais os objetivos? 

O objetivo geral é o Reino de Deus e os objetivos imediatos devem levar a concretização deste objetivo maior. O objetivo deve ser dito de forma que a mensagem seja bastante clara. 

A PJMP quer continuar fazendo trabalho só para dentro da Igreja, da própria pastoral ou para fora?

 “Não dá para fazer PJMP só de final de semana”. Para uma mudança radical é necessário exclusividade. Então é preciso pensar também a auto-sustentação.

Quando olha muito para dentro é sinal de crise e toda crise se supera com ações concretas. Podemos agir para dentro e para fora sabendo o seu trabalho.
Da PJMP pode surgir um movimento novo!

Despertamos para a realidade de que a juventude mudou. Que linguagem usar com esta nova juventude?

C
Vivemos numa sociedade capitalista. No capitalismo se faz tudo pensado no lucro.  A base é a exploração da força de trabalho. Trabalho é a capacidade de transformar a natureza, as coisas, os objetos. Trabalho vem do latim = tripalium + tri = três palio = Chicote de tortura com três pontas. O trabalho no capitalismo se tornou instrumento de opressão e é fruto das relações sociais.  

O capitalismo não produz riqueza. Trata-se da apropriação privada da riqueza que o trabalho humano produz (muitos produzem e poucos se apropriam) e a dominação se dá pela ideologia que instrumentaliza sobretudo os meios de comunicação, educação, religiões, famílias, ONGs a polícia (repressão).  Tudo aquilo que a sociedade vai criando o capitalismo se apropria e faz com que esses instrumentos atuem para não deixar o povo se conscientizar - A não consciência leva a domesticação = amular  a  pessoa = tornar mula para carregar. 

Toda vez que agimos contrariamente, saímos do estado de domestificação. Quanto mais movimento, mais despertamos consciência. 

Quando o povo se meche as coisas mudam. Como o povo está se movimentando para mudar esta estrutura? O povo está cada vez mais domesticado = amulado. Cada vez que fazemos alguma coisa estamos saindo da condição de domesticado. Quanto mais luta fazemos, mais se desperta a consciência do povo.

Todas as organizações antes citadas estão entrelaçadas e só conseguiremos enfrentar o dragão (= sistema capitalista) com organização e em grande número.   

O capitalismo se expressa através do Estado que representa os interesses do sistema. Há negociação de interesses entre os três poderes: Executivo, legislativo e judiciário. O capitalismo surge na Inglaterra com a Revolução Industrial aproveitando - se da idéia de Estado moderno, por isso o Estado moderno interessa não ao povo, mas aos capitalistas. É uma “democracia encenada”.

Na sociedade aprendemos que não basta eleger representantes. É a organização e a mobilização que vai gerar a mudança na sociedade, mas a organização popular nos últimos anos está enfraquecida.  

A sociedade está estruturada como uma grande máquina, onde uma peça depende da outra a nenhuma sobra. Se sobrar alguma é jogada fora. Por que será que está acontecendo o extermínio da juventude?

Conjuntura é pegar uma parte dessa máquina. Entretanto, só vamos entender porque uma parte da máquina está quebrada se olhar a máquina inteira. 

Toda formação tem que significar maior organização. Se a gente faz formação mais não organiza, ela foi só para gastar dinheiro. A formação deve ser direcionada e interligada a Causa maior. 

Como esta estrutura está acontecendo hoje? Como está a conjuntura?

1- Internacional 

- Crise econômica mundial; 
- A função do estado agora é comprar empresas para depois devolver para a iniciativa privada;
- Estados Unidos investindo em Guerras para salvar o capital. A guerra acontece quando o capitalismo está em crise, serve para destruir as forças de produção.

2- América Latina 

- Hoje o mundo está sendo re-dividido- novos mercados por conta da super produção;
- Estamos com alguns governos que se dizem progressistas, porém com dificuldade de responder aos anseios do povo. Por outro lado, tem Cuba que continua resistindo ao Império;

Na Bolívia Evo Morales tem investido em iniciativas para trazer a auto-estima dos camponeses indígenas;

O Equador viveu momentos de plebiscito onde o governo venceu mas com uma diferença pequena.

3- Brasil 

- A direita conservadora está se movimentando (1º vem através da mídia; 2º força Militares; 3º A igreja Católica Conservadora). Esse movimento tem um foco e o Brasil está no centro por conta dos produtos naturais: água potável; consequentemente temos energia elétrica, (segundo o MAB está prevista a construção de mais 1400 usinas); mineral; fauna e flora; petróleo. com tanta riqueza assim,  o capital vai querer se apropriar desse território. Não podemos descartar a possibilidade uma guerra no território brasileiro. Por causa disso o Brasil ocupa um a posição muito importante;

- O investimento de grandes empresas dentro das empresas brasileiras só produz riquezas para o capital internacional;  

- Forte investimento do governo nos grandes projetos, como a mineração propagandeada como desenvolvimento mas que vem causando grandes impactos na vida das pessoas e no meio ambiente;

4- Como o povo reage

No princípio da ciência que aponta experiências concretas, as forças que transformam a realidade se desenvolvem mais rápido se houver desenvolvimento. Se soubermos aproveitar essa fase do Brasil ficaremos mais fortes. Até hoje não existe uma aglutinação das forças. Diante desta conjuntura qual a posição da PJMP? Seremos coadjuvantes ou protagonistas? Seremos pião ou transformadores da realidade?

5- Desafios: As discussões e debates apontam para  5 questões principais para a PJMP:

1. Militante da PJMP é sujeito ou coadjuvante?  Nós fazemos a ação ou dependemos da ação de outros? Quem somos nós então? Qual é o caráter da PJMP (que tipo de organização somos: pastoral, sindical, movimento, ONG...)? Qual a sua composição, sua organicidade? (materialismo -realidade concreta).

2. As respostas que a PJMP tem para hoje se ligam com as grandes causas? (Construir uma nova sociedade/O Reino de Deus-As respostas que damos hoje a sociedade contribuem para essas causas?)
3. A PJMP é rural ou urbana? Qual a diferença, o que significa ser um ou outro?

4. As nossas formações constróem as forças próprias da PJMP? 

Formamos para nós ou para os outros?  Construímos nossa força concreta? 

Toda atividade de formação nossa deve ter duas tarefas: - formar e dar qualidade para os nossos militantes; - formar quadros políticos, pessoas altamente qualificados que conseguem fazer uma leitura política. 

5. A nossa relação com a Igreja é uma relação para dentro ou para fora?  
A ação que a PJMP faz em relação à igreja tem qual objetivo? Pra que são as nossas ações? Quando fazemos ações para dentro devem contribuir para o fortalecimento da PJMP enquanto organização e toda ação que fazemos para fora da pastoral é para aumentar a força política, que seja capaz de mexer com as estrutura. 
TAREFAS DOS(AS) MILITANTES: 

1ª ajudar a organização a dar um salto de qualidade;

2ª militante tem que conduzir a organização a não sair da luta contra os donos do poder- (necessariamente não é governo);

3ª Construir uma só classe que vá fazer lutar contra tudo isso. Não é dividir. (na hora do perigo os inimigos se unem e sabem se unir, porque tem em vista um objetivo - o campo maior, nós nos dividimos mais ainda); o militante tem que saber ligar os problemas locais com os problemas gerais. Temos que pensar aqui pelo menos em nível nacional, senão teremos várias PJMPs. 

4ª Ligar a luta específica à luta geral;

5º dar organicidade as bases = coesão (Carta de Paulo aos Coríntios)  “...se o dedo fala o corpo sente”. A mesma necessidade percorre a PJMP no Brasil inteiro);

6ª temos que ter a capacidade de fazer ligações das nossas conquistas particulares com as gerais (mandato). Não é quem foi eleito que vai trazer o poder para nós, mas como vamos acumular poder;

7º capacidade de juntar a militância e as massas numa só luta. Se agente quer ter alguma vitória as massa têm que estar junto a nós (temos que ser fermento no meio da massa). Não é fazendo discurso. A massa só vem pra luta quando ela tem certeza que a luta vai ser vitoriosa (só vota em quem vai ganhar) ou “quando pisam no calo dela” (tiram alguns direito).

TAREFAS DA MILITÂNCIA:
1 – Conduzir a luta de classes- conduzir a luta contra a dominação e opressão. Organizar a militância. Conduzir par que as luta do povo seja na mesma direção (um reine dividido não subsiste)

Como se organizar para acabar com esta pirâmide? A luta não é o estudo. O Seminário não é luta é apenas a preparação - a formação não substitui a luta.  Como diz dom Pedro Casaldáliga “Ação é ação e oração é oração”. A formação está a serviço da luta. 

2 –  Organização popular - colocar o povo na rua - Mobilizar. Lutar é: Reivindicar, (jogar as sementes de uma nova organização), denunciar, resistir, mobilizar o povo.

3 – Força política - não significa partido político, significa  aquela força capaz de mudar a estrutura, significa conduzir a sociedade para construir um novo sistema. 

Cada organização de acordo com o modo que se organiza está mais perto ou mais distante da luta.

CONDIÇÕES PARA EXECUTAR AS TAREFAS:

1. Ligar as Luta específica com lutas gerais;

2. Ter Organicidade nas nossas ações;

3. Ligar as conquistas particulares com as conquistas gerais;

4. Ter capacidade de juntar a militância e as massas num só movimento;

5. Ser fermento na massa.

FORMAS DE SE ORGANIZAR- FERRAMENTAS PARA A LUTA CONTRA O CAPITAL:
# Movimento de massa - grupo que se movimenta em reação a algo. Essa massa é a massa trabalhadora que produz a riqueza (Massa significa aquele grupo de pessoas que se movimenta);

# Movimento assistencial – aquele que vai trazer condições para que o povo possa viver melhor. O grande perigo e cair no assistencialismo. Base da política compensatória.

# Movimento sindical / movimento de luta econômica – lutar por necessidades econômicas que temos. A relação entre empregado e patrão, luta por categoria.

# Movimento popular – Aquele que começa no bairro, na vila, que se organiza pra reivindicar a sua necessidade. De educação, de moradia, quando resolve o problema cada um volta para o seu local. 

# Movimento político – e o que atinge o centro da exploração. vai a busca da origem de todos os direitos que são ameaçados. Conquistar o poder pra decidir as coisas da sociedade. Não e da o peixe nem ensinar a pescar e tomar de volta o rio.

A partir do texto sobre o Movimento de Jesus, identificar o caminho que Jesus foi nos apontando.

ANÁLISE DO TEXTO SOBRE O MOVIMENTO DE JESUS: 
1. O movimento criado por Jesus Cristo é fruto de um processo. Da realidade daquele tempo, não é algo isolado. Continuidade, novidade é acúmulo de experiência que o povo foi tendo na sua história narrada no Antigo Testamento.

2. A forma ou método utilizado por Jesus foi o dialético (dia = aquilo que separa. Dialético é o movimento entre os contrários. Magnificat a inversão das prioridades. Por isso devemos enxergar o que está por detrás das coisas. Tudo o que Jesus ensinava partia da vida concreta do povo.

3. Jesus não só denunciava os abusos do Império Romano, dos fariseus e doutores da lei mas tinha uma proposta.  Hoje parece propostas idealistas na época eram propostas concretas. Exemplo o ano da graça = o ano do perdão das dívidas = reforma agrária as terras voltavam para os seus donos. Quando perguntado se ele era o Messias Jesus diz: “vinde e vede”.  Mensagem clara objetiva e concreta. A busca por justiça. Um novo projeto de vida e de sociedade.

4. Jesus apresenta outros valores: 

Dominação – serviço 

Exploração – solidariedade, partilha, fraternidade

Pureza/impureza – gratuidade

O sistema de impurezas era uma das fontes de renda do sistema na época de Jesus.

Nós somos singulares, somos únicos. A cada um conforme a sua necessidade (comunismo) a cada um de acordo com sua capacidade (socialismo). Não somos iguais. Igualdade serve para quem controla.  Passagem do maná (cada um recolhe aquilo que vai usar). A cada um conforme a sua necessidade. Ninguém pega mais por que todos têm consciência. 

Metodologia popular – Jesus vai atuar nas ruas, nas praças em espaços populares, em contato com o povo, ceia com as pessoas. Falar não é fazer trabalho popular. Os recursos são para facilitar o trabalho popular não para substituir. Ele pedia para irem de dois em dois, na época significava testemunha. Jesus atingia a multidão, Jesus era um, e tinha mais três (Pedro, João e Tiago) para ele Jesus contava tudo, fez questão que eles participassem dos momentos fundamentais, esses estavam ligados a outros 9, para os 9 Jesus não contava tudo mas tinha 100% de confiança, totalizando 12. Tinha seus momentos de reflexão com esses dozes, dos 12 passa a ser 72 multiplica e chega a multidão. Esse era o caminho da mensagem.  

A gente não sabe se a mensagem chega ou não, mas se tivermos metodologia sim. A multidão é multidão. Na escolha entre Jesus e Barrabás a multidão escolheu Barrabás. Quem está preocupada não é a multidão.

Anunciar o Evangelho não se trata só da palavra mas sim de concretude – Evangelizar, falar do Reino de Deus, curar os doentes,  etc. Depois que andavam as cidades voltavam para prestar contas do que eles fizeram (avaliação), diferença ente democracia e autoritarismo - Democracia – decisão tomadas horizontalmente (todos decidem). Mas na hora de fazer tem que ser de maneira vertical (organizar). 

5. O Movimento de Jesus mostra principalmente na multiplicação dos pães, como se faz um trabalho de base - São pequenos grupos, organizado o povo em outros pequenos grupos. Do trabalho de base Jesus conhece a vida e a realidade do povo, a vida as necessidades dos jovens. Se não os mais mesmo os próximos. No trabalho de base há formação, ligada com a prática fazia algo e tirava a lição. O Movimento de Jesus por onde passava resolvia os problemas concretos do povo. A proposta de Jesus era de mudança radical (exemplo Zaqueu). Movimento de Jesus por onde passava formava novos militantes, novos discípulos, sementes, o trabalho de base exige que olhemos quem são sementes - ainda não é árvore. Cada milagre, cada ensinamento era ligado com a causa maior ( o Reino).

6. Protagonismo, Jesus não fazia pelos outros o que eles podiam fazer. A pregação de Jesus nos leva a assumir uma classe. A pregação de Jesus é uma exigência para tomarmos posições, não dá para ficar no meio. Temos que tomar nossa posição -de que lado estamos? Separação entre posição de classe – nas classes exploradores e exploradas qual a posição que eu assumo, posso ser de uma classe e assumir  aposição de outra. 

7. A classe oprimida defendida por Deus desde o Antigo Testamento. Viver a justiça de Deus e não voltar a escravidão no Egito. Saber separar a posição de classe e a situação de classe. Situação de classe – é classe não qual eu nasci (trabalhador) Qual e a posição que eu assumo? 

E a PJMP o que aprende e assume de tudo isso? Aonde queremos chegar? Como colocar isso que está sendo discutido na prática? 

A partir do texto: A PJMP é sujeito ou coadjuvante?

De acordo com as minhas ferramentas eu devo traçar o caminho que farei - Isso é estratégia. No decorrer do caminho podem acontecer coisas que não foram previstas e teremos que construir um desvio (tática). Para elaborar o caminho temos que conhecer a estrada, conhecer os aliados- pessoas com quem podemos contar.  Quais são as forças que estão atuando na sociedade?  Estratégia é a arte de poder fazer uma guerra e sair vitorioso. 

Para traçar a Estratégia tem que tomar cuidado primeiro para não ser pragmático - faz e não constrói nada, não acumula, não avança. Quando se é estratégico tudo o que fazemos acumula para chegar ao objetivo final.

TAREFAS PARA UMA BOA ORGANICIDADE:
1.  Para ter organicidade temos que construí-la. Temos que ter a mesma mensagem política (não é slogam mas a mensagem concreta);

2. Temos que ter uma direção - pessoas que vão cobrar da gente as       nossas tarefas. Direção forte e coesa, que tenha condição de atuar, que assuma e seja profissional;

3. Temos que ter um plano. Como vamos reconstruir a PJMP no País? 

Após discutir o texto sobre estratégia e organicidade, os grupos socializaram o resultado do trabalho, qual foi apresentado no primeiro momento do dia seguinte.

Síntese do debate a luz da leitura e discussão dos textos sobre estratégia e organicidade, direcionados para as 5 questões que permearam toda a discussão do Seminário. Principais idéias consensuais:

- A PJMP é coadjuvante, porém, idealista e formadora - A PJMP deve ser protagonista;

Qualificar a militância com Formação política continuada – conhecer a fundo o sistema para a luta política a fim de transformar pela raiz a estrutura capitalista;

- Plano de Formação para “os/as dirigentes” da PJMP;

- Garantir a renovação e qualificação de nossos quadros;

- Não temos clareza de quem é o nosso inimigo; se forma para combater algo, não é formar por formar;

- O capitalismo é o nosso maior inimigo - precisamos materializá-lo;

- Não conseguimos responder às questões práticas (e imediatas) dos jovens!

- Pouca nitidez na definição da proposta - Documento orientador atualizado para a caminhada em todo o Brasil;

- As questões práticas acabam ficando em segundo plano;

- Dificuldade em perceber vitórias concretas em nossa caminhada; 

- Onde estão os nossos marcos referencias? E os nossos princípios mais caros? 

Grande fragilidade na nossa organicidade - A PJMP carece de uma direção que unifique, que direcione para avanços geradores de transformações concretas;

Há dificuldades em realizar parcerias e alianças que fortaleçam nosso caminhar. Também, não fomos capazes ainda de garantir a sustentabilidade pastoral - Garantir a vida material dos(as) militantes;

- Temos dificuldades em fazer análises de conjuntura mais realistas e concretas. Esta dificuldade nos impele a não construir projetos com visão de médio e longo prazo;  

- Mais relevante que a questão urbana/rural, precisamos ter uma percepção nítida do que significa ser pastoral do meio (ou da classe) popular, que se insere tanto no meio urbano o quanto no rural - Somos urbanos e urbanizados; -   Somos urbanos por toda a conjuntura, pois até o jovem do campo tem suas características urbanas: tecnologia (eletricidade, mídia, net, etc...) que faz o jovem do campo perder sua identidade;

- Falta uma assessoria que ajude a sistematizar melhor as grandes questões - Garantir acompanhamento dos processos;

- A questão da eclesialidade precisa ser pensada com um maior profundidade; 

- Construir um planejamento estratégico de médio-longo prazo que responda as necessidades da conjuntura atual;

- Cuidar das nossas relações pessoais (dimensões humanas), interpessoais e institucionais;

- Os congressos não têm continuidade, se organizam antes e durante, e cada um com uma característica diferente - Não. Pelo público e característica do congresso: formativo, político, festa. Não fortaleceu muito a militância;

- Pastoral fincada na igreja; estamos ligados a igreja, porque somos pastoral;

- Elaboração de subsídios para todo o nacional, formação direcionada;

- Atenção aos adolescentes;

- Um estudo que canaliza objetivo específico e geral - Ter clareza dos objetivos, buscar as estratégias: temos nosso objetivo geral.

Debate:

- Divulgação da nossa mensagem, fazer chegar às bases;

– Transformar o que foi produzido em ação - podemos transformar na proposta de Cristo, multiplicar. Tem uma realidade hoje que não podemos acompanhar. Realizar as atividades em pouco espaço de tempo (Congresso);

– Retomar o Plano Político Pastoral;

– Ter um projeto financeiro - Plano de Sustentabilidade;

-Investir na formação política e formação humana (formação integral);

- Formação na identidade da PJMP e espiritualidade;

- A PJMP carece de formação política, por isto sentimos dificuldades em planejar e executar ações mais concretas. 
- Quais alianças queremos construir? Com quem? 
- Queremos gerar de fato uma transformação na sociedade;

- Rever a organização CN, CNA, ENS – assume de fato? (organicidade).
Mauro Kano – Síntese dos principais elementos para a construção da estratégia:
 – Por ser Igreja Estamos acostumados a planos trienais. Quando se pensa em  estratégia, três anos é pouco. A China pensou 50 anos. Estratégia é de pelo menos 10 anos. Estratégia para atingir o coração, tática para atuar na conjuntura (tática é para três anos). Quando fazemos planos de três anos é para não avançar muito.

1º qual o nosso desafio? É a gente caminhar de coadjuvante para protagonista. Como fazer essa caminhada? - Ver a direção; - FORMAÇÃO - e todas as nossas formações tem que ser para isso. Qualificar os nossos quadros para aquilo que precisamos. Para fazer esse caminho ou FAZ COM LUTA OU NÃO FAZ a formação só vai fazer sentido se estivermos praticando. (planejar de forma estratégica a longo prazo com luta)

2º Clareza do inimigo sabemos que é o capitalismo. Mas não como atua.

3º Qual a proposta da PJMP, qual o seu Caráter? (Politico, sindical, a questão da eclesialidade é junto, é rural? é urbana?) Qual a mensagem, qual o objetivo da PJMP?

4º Se não houver luta concreta não vai existir PJMP no sentido político da sociedade ação pastoral é luta, não eventos. Temos que ter vitórias e aí então transformaremos em eventos políticos. Evento é celebração das vitórias.

5º plano estratégicos - Organicidade, parcerias, alianças. Parceiros – movimentos, pastorais, buscar apoio financeiro. Formação para quê? PARA CONSTRUIR A FORÇA PRÓPRIA. Definir as áreas prioritárias, onde temos que estar. Comunicação (produção de material).
6º Direção em contato com a base. Direção surge das bases, militância – direção são pessoas mais qualificadas para essa posição que é tarefa e não status.  Da nacional até as bases. Direção com coesão e qualificação. 

7º Relações pessoais, mística espiritualidade. Que é toda nossa expressão, força. É o que nos move.

– Precisamos contribuir para as formações nas bases. A PJMP só avançará quando as bases perceberem quem é o nosso inimigo. Objetivar as formações e alimentar a mística. Queremos formação política para quê? 


– A PJMP deve trabalhar com resultados. Hoje só a militância tem formação e a base não está sendo trabalhada. (China e Cuba exemplos) (formação trabalho de base).

– Precisamos pensar a sustentabilidade politicamente - pensar junto e não separados. Estratégia agente constrói na caminhada.

- Não pensar dentro da lógica capitalista. Precisamos pensar nacionalmente.

- Ser protagonista é pautar a luta e não ser pautado. Necessidade de avaliar e redimensionar as atividades para o fim que queremos.
Mauro Kano

- Não é pegar o que tem e definir. Se não está claro o inimigo, como montar uma estratégia? Se fizermos assim, será uma estratégia para não se cumprir. Sair daqui com elementos para montar a estratégia. Iniciamos um processo, ma só ficará pronto quando tivermos um coletivo amadurecido, com visão política, integral que dê conta de elaborar um plano para 10 anos. Ao mesmo tempo em que estamos elaborando um plano vamos testando os nortes para ir praticando as ações dentro dessas indicações.

O que é estratégia? O que é tática? Qual a força motriz?

– Quem é a equipe que vai executar? Apontamos também coisas emergenciais. Levar estas discussões para as bases para não ficar só nas falas. Todos os apontamentos devem servir como subsídio para os encaminhamentos das coordenações.

- O processo do debate sobre a estratégia de acordo com o objetivo do Seminário, será conduzido pela ES, CNA e CN. 










� Foi da Rede MINKA de 1999 a 2004,  era secretário Nacional da Rede - São José dos Campos – SP.





